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Resumo 

Este artigo analisa o papel das redes sociais multi-atores no desenvolvimento de sistemas 

agroflorestais no Brasil, com foco em dois casos de estudo: a Rede Agroflorestal de Ri- 

beirão Preto (Estado de São Paulo) e a Rede de Sistemas Agroflorestais Agroecológicos 

do Sul do Brasil (Rede SAFAS-Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná). 

Por meio de uma metodologia qualitativa baseada em análise documental, examinam- 

-se as dinâmicas de cooperação entre agricultores familiares, pesquisadores, instituições 

públicas e outros atores sociais. Destaca-se como essas redes contribuem para o fortale- 

cimento da transição agroecológica ao fomentar a troca de conhecimentos, a inovação 

social e a articulação de políticas públicas que apoiam práticas sustentáveis. Os resulta- 

dos indicam que essas redes são essenciais para superar desafios comuns, como o acesso 

limitado a mercados, insumos e assistência técnica especializada. Além disso, atividades 

coletivas, como macro-oficinas, oficinas participativas e campanhas de conscientização, 

demonstraram ser ferramentas eficazes para promover a co-criação de soluções em di- 

versos territórios. Apesar das limitações financeiras e institucionais, as redes multi-ato- 

res emergem como espaços de aprendizagem e inovação cruciais para a viabilidade dos 

sistemas agroflorestais. Este estudo contribui para o debate sobre como as redes sociais 

podem desempenhar um papel estratégico na transição para modelos agrícolas mais resi- 

lientes e sustentáveis no Brasil. 

Palavras chave: transição Agroecológica. Políticas Públicas. Desenvolvimento territorial. In- 

terdisciplinaridade. Inovação. 

JEL: Q01 Desarrollo sostenible. 

 

Resumen 
Este artículo analiza el papel de las redes sociales multiactores en el desarrollo de siste- 

mas agroforestales en Brasil, centrándose en dos casos de estudio: la Red Agroforestal de 

Ribeirão Preto (estado de São Paulo) y la Red de Sistemas Agroforestales Agroecológi- 

cos del Sur de Brasil (Red SAFAS, estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina y Para- 

ná). Mediante una metodología cualitativa basada en el análisis documental, se examinan 

las dinámicas de cooperación entre agricultores familiares, investigadores, instituciones 

públicas y otros actores sociales. Se destaca cómo estas redes contribuyen al fortaleci- 

miento de la transición agroecológica al fomentar el intercambio de conocimientos, la 

innovación social y la articulación de políticas públicas que apoyan prácticas sostenibles. 

Los resultados indican que estas redes son esenciales para superar retos comunes, como 

el acceso limitado a los mercados, los insumos y la asistencia técnica especializada. Ade- 

más, las actividades colectivas, como los macrotalleres, los talleres participativos y las 

campañas de sensibilización, han demostrado ser herramientas eficaces para promover la 

cocreación de soluciones en diversos territorios. A pesar de las limitaciones financieras e 

institucionales, las redes multiactores emergen como espacios de aprendizaje e innova- 

ción cruciales para la viabilidad de los sistemas agroforestales. Este estudio contribuye 

al debate sobre cómo las redes sociales pueden desempeñar un papel estratégico en la 

transición hacia modelos agrícolas más resilientes y sostenibles en Brasil. 
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Palabras clave: transición agroecológica. Políticas públicas. Desarrollo territorial. Interdisci- 

plinariedad. Innovación. 

JEL: Q01 Desarrollo sostenible. 

 

Abstract 
This article analyzes the role of multi-actor social networks in the development of agro- 

forestry systems in Brazil, focusing on two case studies: the Ribeirão Preto Agroforestry 

Network (State of São Paulo) and the Network of Agroecological Agroforestry Systems 

in Southern Brazil (SAFAS Network – States of Rio Grande do Sul, Santa Catarina, and 

Paraná). Using a qualitative methodology based on document analysis, the dynamics of 

cooperation between family farmers, researchers, public institutions, and other social ac- 

tors are examined. The article highlights how these networks contribute to strengthening 

the agroecological transition by fostering knowledge exchange, social innovation, and 

the articulation of public policies that support sustainable practices. The results indicate 

that these networks are essential for overcoming common challenges, such as limited 

access to markets, inputs, and specialized technical assistance. In addition, collective ac- 

tivities, such as macro-workshops, participatory workshops, and awareness campaigns, 

have proven to be effective tools for promoting the co-creation of solutions in various 

territories. Despite financial and institutional limitations, multi-actor networks emerge 

as crucial learning and innovation spaces for the viability of agroforestry systems. This 

study contributes to the debate on how social networks can play a strategic role in the 

transition to more resilient and sustainable agricultural models in Brazil. 

Keywords: Agroecological Transition. Public Policy. Territorial Development. Interdiscipli- 

narity. Innovation. 

JEL: Q01 Sustainable Development. 

 

 

Introdução 

transição agroecológica no Brasil se apresenta como uma resposta ne- 

cessária aos impactos negativos gerados pelo modelo agrícola conven- 

cional, intensificado pelos princípios da Revolução Verde e seu pacote 

tecnológico. Esse modelo, ao focar na maximização da produção e dos lucros, 

negligenciou saberes tradicionais e práticas culturais profundamente enraizadas 

nas comunidades rurais, resultando em sérias consequências socioambientais, 

como degradação dos solos, contaminação dos recursos hídricos, emissões de 

gases de efeito estufa e aumento das desigualdades socioeconômicas (Petersen 

2015; Lang e Heasman 2015; Hawkes, Chopra e Friel 2009). Em contraposição, 
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a agroecologia emerge como uma alternativa integrada e multidimensional, que 

busca não apenas a sustentabilidade ecológica, mas também a equidade social, 

valorizando o diálogo entre os saberes tradicionais e científicos, propondo práti- 

cas agrícolas que promovem a agrobiodiversidade e a resiliência dos agroecos- 

sistemas, além de garantir a segurança e a soberania alimentar das comunidades 

(Altieri, Funes-Monzote e Petersen 2012; Caporal e Costabeber 2004). 

Dentre as práticas agroecológicas, os Sistemas Agroflorestais, SAFs, desta- 

cam-se como ferramentas para o redesenho dos agroecossistemas, pois, ao inte- 

grar o elemento arbóreo em consórcio com outras culturas agrícolas e/ou criação 

animal, podem proporcionar múltiplos benefícios ambientais, como a conserva- 

ção do solo, a ciclagem de nutrientes e a mitigação das mudanças climáticas (Jose 

2009; Dollinger e Jose 2018). Além disso, os SAFs têm grande potencial para con- 

tribuir com a segurança alimentar, com a diversificação de renda e com a melhoria 

do bem-estar social em comunidades rurais (Miccolis et al. 2016). 

Embora os SAFs sejam considerados uma prática ancestral, configuram-se, 

em diversos contextos, como uma inovação. Dessa forma, a adoção e o escalo- 

namento dos SAFs pela agricultura familiar enfrentam resistências e limitações, 

dentre os quais, alguns dos principais obstáculos estão associados à falta de assis- 

tência técnica especializada, ao acesso limitado a equipamentos adequados para o 

manejo, à dificuldade de acesso ao mercado com uma produção diversificada e à 

escassez de políticas públicas específicas para esse tipo de sistema. 

Nesse contexto, como forma de buscar a transição também para “fora das 

porteiras”, a articulação em redes sociais nos territórios revela-se de grande im- 

portância para potencializar a transição agroecológica. Essas redes, ao envol- 

verem múltiplos atores —desde agricultores e agricultoras, instituições de pes- 

quisa, assistência técnica e extensão rural, até consumidores e formuladores de 

políticas públicas— promovem a cooperação, a inovação e o compartilhamento 

de conhecimentos essenciais para o desenvolvimento territorial (Isaac et al., 

2021; Bodin e Crona 2009). A colaboração entre agricultores, pesquisadores, 

agentes de desenvolvimento rural e formuladores de políticas públicas, em redes 

sociais multidimensionais, possibilita a troca de conhecimentos e a co-criação 

de soluções inovadoras para os desafios enfrentados na adoção dos SAFs (Bodin 

e Crona 2009; Moschitz et al. 2015). 

Buscando identificar experiências de redes agroflorestais no Brasil e o 

papel dessas redes no desenvolvimento e fortalecimento dos SAFs nos terri- 
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tórios, o presente trabalho busca analisar duas redes agroflorestais no Brasil, 

com características distintas no que diz respeito ao caráter organizacional e à 

escala de articulação territorial, sendo uma mais restrita a um território da re- 

gião de um município do estado de São Paulo e a outra, mais abrangente, bus- 

cando articular os três estados do sul do Brasil-Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. Desta forma, o presente estudo busca responder à seguinte per- 

gunta: Como as redes sociais multi-atores contribuem para o desenvolvimento 

e a consolidação de sistemas agroflorestais no Brasil, considerando desafios 

como acesso a mercados, políticas públicas e valorização dos saberes locais? 

 

 

Marco teórico 

Segundo o ICRAF, os SAFs baseiam-se na dinâmica ecológica e no manejo 

dos recursos naturais, promovendo benefícios ambientais, sociais e econômi- 

cos em múltiplas escalas (Miccolis et al. 2016). Ambientalmente, aproximam- 

-se das funcionalidades dos ecossistemas naturais (Santos, Crouzeilles e Boel- 

sums 2019) e promovem serviços ecossistêmicos como sequestro de carbono 

(Albrecht e Kandji 2003; Lorenz e Lal 2014), conservação do solo (Dollinger 

e Shibu. 2018), conservação hídrica (Basche e DeLonge 2017) e ciclagem de 

nutrientes (Froufe et al. 2020; Matos et al. 2020; Steinfeld et al. 2024). 

Do ponto de vista socioeconômico, os SAFs favorecem a diversificação 

produtiva, reduzem riscos com pragas e doenças, aliviam a sazonalidade e 

fortalecem a segurança e a soberania alimentar (Miccolis et al. 2016; Pe- 

neireiro 1999). Apesar de sua origem ancestral, constituem inovações em 

muitos contextos (Steinfeld et al. 2024) e exigem planejamento cuidadoso, 

considerando expectativas dos agricultores, condições de solo, água, mão de 

obra e acesso a mercados e políticas públicas (Barisaux 2017). 

O desenvolvimento de SAFs está intrinsecamente relacionado ao resgate 

e à valorização do conhecimento local e à promoção de processos participa- 

tivos (Cardoso e Mendes 2015; Bezerra et al. 2019). Durante a industrializa- 

ção da agricultura, o saber local foi frequentemente ignorado, o que resultou 

na perda de práticas valiosas e no enfraquecimento das comunidades agrí- 

colas. Contudo, Sumane et al. (2017) destacam que o conhecimento local é 

essencial para o desenvolvimento de práticas agrícolas sustentáveis e resi- 
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lientes. Embora frequentemente subordinado ao conhecimento científico, o 

saber local é reconhecido como complementar e igualmente necessário para 

enfrentar os desafios contemporâneos da agricultura. 

Na agroecologia, a co-criação de conhecimento entre cientistas e agricul- 

tores é fundamental. Cardoso e Mendes (2015) argumentam que os agricul- 

tores não devem ser vistos apenas como fontes de dados, mas como agentes 

ativos de transformação, engajados em processos de experimentação, aprendi- 

zagem e inovação. Para que a transição agroecológica seja efetiva, é impres- 

cindível utilizar metodologias inter e transdisciplinares, que combinem o co- 

nhecimento técnico-científico com as prioridades e saberes das comunidades 

locais (Sachet et al. 2021). Essa abordagem participativa também promove 

maior autonomia e empoderamento dos agricultores, facilitando mudanças 

nos sistemas produtivos (Bezerra et al. 2019; Weid 2009). 

Bezerra et al. (2019) analisam a implementação de SAFs em comunidades 

rurais de São Paulo e Minas Gerais, demonstrando que o envolvimento direto 

dos agricultores em processos participativos aumenta sua confiança e autono- 

mia, além de melhorar a adaptabilidade dos sistemas agroflorestais. Henkel e 

Amaral (2008) ressaltam que intervenções institucionais no meio rural devem 

priorizar o conhecimento dos agricultores, pois são eles que enfrentarão os de- 

safios práticos do manejo dos agroecossistemas. Ramos-Filho (2013) acrescen- 

ta que estudos técnicos e atividades de capacitação são essenciais para o suces- 

so dessas iniciativas, enquanto Louman et al. (2024) reforçam a necessidade de 

avaliações econômicas para garantir a viabilidade desses sistemas. 

Além disso, as redes sociais multi-atores podem desempenhar um papel cru- 

cial no fortalecimento dos SAFs, conectando agricultores, técnicos, pesquisado- 

res, ONGs e outros atores em uma dinâmica colaborativa. Redes sociais podem 

ser compreendidas como estruturas que permitem o intercâmbio de informações, 

o fortalecimento de laços de confiança e a coordenação de ações coletivas (Bodin 

e Crona 2009; Moschitz et al. 2015). Isaac et al. (2021) observam que redes que 

equilibram laços fortes (relacionamentos familiares e comunitários) e laços fra- 

cos (conexões institucionais e externas) apresentam maior potencial de inovação, 

promovendo a adoção de novas práticas, como os SAFs. 

McPherson, Smith-Lovin e Cook (2001) destacam que redes heterogê- 

neas, compostas por atores diversos, tendem a ser mais inovadoras, ao passo 

que redes homogêneas limitam a troca de conhecimentos. Esparcia e Escri- 
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bano (2014) aponta que redes sociais eficazes não apenas promovem a dis- 

seminação de inovações, mas também mobilizam recursos locais e externos, 

facilitando a implementação de soluções adaptadas às realidades locais. Essas 

redes, portanto, são essenciais para o escalonamento e a viabilidade dos SAFs. 

Inovações nos SAFs vão além da introdução de tecnologias; elas incluem 

também o aprendizado coletivo e a integração de saberes diversos (Asheim, 

Lawton y Oughton 2011). Moschitz et al. (2015) ressaltam a importância da 

ecologia de saberes, que valoriza a interação entre conhecimentos científicos e 

empíricos. Isaac et al. (2021) demonstram que a estrutura das redes influencia 

diretamente a adoção de práticas agroecológicas, enquanto Mariel et al. (2024) 

mostram que laços fortes e fracos desempenham papéis complementares na ob- 

tenção de informações e materiais necessários para a implementação de SAFs. 

Portanto, as redes sociais multi-atores são ferramentas indispensáveis 

para a transição agroecológica. Elas promovem a integração de saberes, a 

cooperação entre diferentes atores e a criação de soluções adaptativas e sus- 

tentáveis para os desafios do desenvolvimento rural. 

 

 

Metodologia 

Apesar da literatura acadêmica ainda ser incipiente em relação ao estudo 

das redes agroflorestais, é possível identificar de forma crescente o surgimento 

de múltiplas redes no Brasil, configurando uma diversidade de experiências que 

podem trazer soluções inovadoras para o incremento com sucesso de processos 

de transição agroecológica. Dentre as redes já pré-identificadas, em busca feita 

no google, é possível citar, no Brasil: Rede Agroflorestal de Ribeirão Preto e 

Região, Rede Agroflorestal do Vale do Paraíba, estas no estado de São Paulo, a 

Rede Agroflorestal do Lagamar e Ribeira (Sul do estado de São Paulo e Litoral 

do Paraná), Rede de Sistemas Agroflorestais Agroecológicos do Sul (SAFAS), 

Rede Agroflorestal do Rio de Janeiro e Rede Agroflorestal do Sul da Bahia. 

Para o presente estudo, portanto, foram escolhidas a Rede Agroflorestal de 

Ribeirão Preto e a Rede SAFAS, devido à existência de trabalhos acadêmicos 

que documentam suas ações e características. A pesquisa utilizou uma abor- 

dagem qualitativa baseada na análise de fontes secundárias sobre as referidas 

redes, bem como, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o conceito de 
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redes multi-atores, com foco em sua aplicação ao contexto da agroecologia e 

dos sistemas agroflorestais. A seleção dos documentos seguiu critérios de rele- 

vância temática, atualidade e contribuição para o objetivo da pesquisa. 

A análise buscou identificar como diferentes atores, como agricultores 

familiares, movimentos sociais, pesquisadores e instituições públicas, inte- 

ragem nessas redes. O objetivo foi compreender como essas interações fa- 

vorecem a troca de saberes, a implementação de práticas agroecológicas e o 

fortalecimento de sistemas agroflorestais nos territórios. 

A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir explorar os processos 

de articulação e troca de conhecimentos promovidos pelas redes. Embora 

baseada exclusivamente em fontes secundárias, essa abordagem ofereceu in- 

formações relevantes para analisar as experiências das redes selecionadas. 

As experiências ilustram como a colaboração entre movimentos sociais, 

agricultores familiares e instituições públicas pode impulsionar práticas sus- 

tentáveis e inovadoras de produção agrícola, contribuindo diretamente para 

a segurança alimentar e para o fortalecimento dos SAFs nos territórios. Parte 

dos autores desta pesquisa são membros da Rede Agroflorestal de Ribeirão 

Preto, permitindo um relato que traz o olhar da participação dos pesquisado- 

res nas dinâmicas e processos da rede. 

 

 

Resultados e discussão 

A experiência da Rede Agroflorestal da região de Ribeirão preto 

 

Nos trabalhos de Lima (2021), Xavier (2022) e Lima (2023), os autores 

relatam a experiência de uma rede autointitulada ‘Rede Agroflorestal da re- 

gião de Ribeirão Preto’, no estado de São Paulo. Segundo Xavier (2022) e 

Lima (2023), essa rede é composta pelos camponeses assentados da reforma 

agrária, suas organizações (cooperativas e associações), bem como por mé- 

dios e grandes agricultores que praticam SAFs. A rede é composta ainda por 

outras organizações, como a Embrapa e pesquisadores universitários, bem 

como consumidores e entusiastas. O objetivo da rede é gerar conexões entre 

os diferentes atores que desenvolvem SAFS na região, realizando intercâm- 

bio de experiências, trocas de sementes, comercialização conjunta, projetos 
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coletivos, troca de mutirões e dias de campo nos SAFs de cada agricultor e 

família (Xavier 2022), bem como fortalecer o debate sobre SAFs na socieda- 

de à medida em que promove o incentivo à produção agroflorestal baseada 

na troca de conhecimentos e no trabalho coletivo. 

Lima (2021), em seu trabalho, relata uma ação coletiva da Rede Agroflo- 

restal de Ribeirão Preto com o Movimento Sem Terra (MST) que, na época 

da pandemia do COVID-19, organizaram uma campanha de solidariedade, 

visando a doação de cestas de alimentos agroflorestais para comunidades da 

periferia da cidade de Ribeirão Preto (Figura 1 e Figura 2). A partir do lan- 

çamento de uma campanha de arrecadação de recursos financeiros por meio 

de doações da sociedade, possibilitou-se a compra da produção agroflorestal 

dos assentados e assentadas, do Assentamento Mário Lago e do Assenta- 

mento Sepé Tiaraju, além da Brigada Ana Primavesi do Acampamento Pau- 

lo Botelho (Lima 2021). A campanha de arrecadação de recursos garantiu 

não só a renda de assentados e acampados, ao mesmo tempo que garantiu o 

mínimo de alimentos às comunidades urbanas (Lima 2023), em período de 

grande instabilidade. Cerca de 40 toneladas de alimentos foram compradas 

e doadas, atingindo 18 comunidades da periferia durante o período de março 

de 2020 a março de 2021 (Lima 2021). 

A campanha ocorreu via plataforma Catarse e obtivemos um valor de 33 mil reais 

arrecado de doações do Brasil e de outros países, que possibilitou a compra de produtos 

dos assentamentos de reforma agraria, dos sistemas agroflorestais, com intuito de manter 

as doações às periferias, sendo apelidado de “PAA Popular”, em referência ao Programa 

de Aquisição de Alimentos – PAA como forma de provocação, já que essas ações seriam 

de responsabilidade do poder público por meio de políticas públicas, como o PAA , que 

foram destruídas pelo governo Bolsonaro”. (Lima 2021) 

 

Essas ações, ao promover o encontro entre produtores rurais e comuni- 

dades urbanas em situação de vulnerabilidade, fortaleceram a solidariedade 

de classe e a segurança alimentar local. Esse tipo de articulação promove a 

soberania alimentar, ao garantir que as comunidades tenham acesso a ali- 

mentos produzidos localmente e com base em práticas sustentáveis. 

Além das informações obtidas nos trabalhos dos autores referidos acima, 

é possível encontrar informações nas mídias sociais da Rede, onde é possível 

encontrar fotos, imagens, vídeos e materiais das ações relatadas, bem como 

conferir os atores que compõe rede. 
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A experiência da Rede de Sistemas Agroflorestais 

Agroecológicos do sul do Brasil (Rede SAFAS) 

 

A Rede de Sistemas Agroflorestais Agroecológicos do Sul do Brasil (Rede 

SAFAS), criada em 2014 com apoio do Ministério do Desenvolvimento Agrá- 

rio (MDA) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno- 

lógico (CNPq), teve como objetivo central consolidar práticas agroflorestais 

sustentáveis e promover a segurança alimentar e a conservação ambiental no 

contexto da agricultura familiar no Sul do Brasil (Simões-Ramos e Siddique 

2017). Segundo os organizadores, a Rede foi estruturada para integrar dife- 

rentes iniciativas regionais, articulando atores diversos e promovendo práticas 

baseadas no diálogo de saberes e na troca interdisciplinar de conhecimentos. 

A organização da Rede SAFAS é descrita como horizontal e colaborati- 

va, envolvendo agricultores familiares, quilombolas, indígenas, acadêmicos, 

técnicos, organizações governamentais e não governamentais. Conforme 

apontam Parra et al. (2017), o diálogo de saberes foi o principal elemento 

metodológico da Rede, permitindo a integração de conhecimentos técnico- 

-científicos com práticas tradicionais, sendo fundamental para criar um am- 

biente de aprendizado coletivo e interdisciplinar. 

Entre as ações realizadas pela Rede SAFAS foram as macro-oficinas, que 

desempenharam um papel central como espaços de troca de experiências e ca- 

pacitação prática. A primeira macro-oficina, realizada em 2015 no município 

de Dom Pedro de Alcântara (RS), reuniu agricultores familiares, quilombolas, 

indígenas e técnicos em atividades voltadas para o manejo agroflorestal, con- 

sórcios de culturas e comercialização de produtos (Simões-Ramos e Siddique 

2017). Parra et al. (2017) observam que essas oficinas foram cruciais para a 

integração de diferentes atores e para a formulação de estratégias que fortale- 

cessem os SAFs como uma alternativa sustentável e interdisciplinar. 

As metodologias de comunicação empregadas pela Rede SAFAS também 

se destacaram como uma inovação relevante, conforme descrito por Parra et 

al. (2018). Essas metodologias incluíram caminhadas didáticas, oficinas de 

registro audiovisual e mapas visuais que documentaram práticas agroflores- 

tais de diferentes participantes. De acordo com Dionísio et al. (2017), essas 

práticas não apenas permitiram a sistematização e disseminação de experiên- 

cias, mas também fortaleceram os laços entre os membros da Rede. 
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Figura 1 

Material de divulgação da campanha solidária 
 

Fonte: Instagram da Rede Agroflorestal da Região de Ribeirão Preto. Acesso em: 5 nov. 2024. Disponível em: 

https://www.instagram.com/redeagroflorestalrp. 

 
Figura 2 

Distribuição dos alimentos adquiridos na campanha 
 

Fonte: Instagram da Rede Agroflorestal da região de Ribeirão Preto. Acesso em: 5 nov. 2024. Disponível em: https:// 

www.instagram.com/redeagroflorestalrp. 

A produção de materiais educativos também foi uma das estratégias adota- 

das pela Rede SAFAS para sistematizar e disseminar conhecimentos. Conforme 

descrito por Siddique e Simões-Ramos (2017), a série Agroflorestas Agroeco- 

http://www.instagram.com/redeagroflorestalrp
http://www.instagram.com/redeagroflorestalrp
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lógicas do Sul em Rede reúne estudos de caso, reflexões teóricas e práticas 

de manejo agroflorestal, com foco em consórcios de espécies e recuperação 

ambiental. Esses materiais, segundo Dionísio et al. (2017), são compreendidos 

como ferramentas fundamentais para disseminar práticas agroflorestais. 

A atuação da Rede SAFAS também se voltou para a promoção de políti- 

cas públicas voltadas ao manejo sustentável. Um exemplo foi a implementa- 

ção da certificação agroflorestal no Rio Grande do Sul, que, segundo Parra et 

al. (2018), legitimou o manejo de espécies nativas em SAFs de agricultores 

da rede e ampliou o reconhecimento dos produtos agroflorestais em merca- 

dos locais e regionais. Contudo, os desafios enfrentados pela Rede incluem 

a necessidade de maior engajamento institucional, financiamento contínuo e 

superação de barreiras legislativas, como apontam Parra et al. (2017). 

Parra (2018), em sua dissertação de mestrado sobre a rede, intitulada “Rede 

de sistemas agroflorestais agroecológicos do sul do Brasil-Rede SAFAS: fato- 

res que afetam o desenvolvimento agroflorestal”, apresenta as lições trazidas 

pela experiência da rede, às quais apresenta-se a seguir de maneira adaptada 

em forma de quadro (quadro 1), para contribuir com a presente pesquisa. 

 
Quadro 1 

Lições aprendidas pela Rede SAFAS 
 

Aspecto Lições aprendidas Descrição 

Integração de 

Parceiros. 

Diversidade de parceiros 

usando metodologias 

participativas. 

A diversidade de atores, como agricultores familiares, 

povos indígenas, quilombolas e técnicos ambientais, 

enriquece o diálogo e facilita a troca de experiências. 

Encontros 

Presenciais. 

Importância para 

fortalecer laços e discutir 

temas relevantes. 

Macro-oficinas e encontros presenciais fortalecem os 

laços entre participantes e promovem a discussão de 

temas como legislação ambiental. 

Localidade dos 

Encontros. 

Realização em 

locais familiares aos 

participantes. 

Escolher locais próximos aos agricultores e comuni- 

dades tradicionais aumenta a eficácia dos debates e 

incentiva a participação ativa. 

Escolha de 

Temas. 

Relevância dos temas 

próximos à realidade dos 

participantes. 

Temas diretamente relacionados à realidade dos 

participantes promovem maior engajamento e contri- 

buições produtivas para o desenvolvimento dos SAFs. 

Participação de 

Técnicos. 

Inclusão de técnicos 

ambientais sensibiliza 

para desafios locais. 

A presença de técnicos ambientais nos encontros 

promove apoio às práticas agroflorestais e facilita a 

adaptação das políticas públicas. 
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Aspecto Lições aprendidas Descrição 

Engajamento 

de Jovens e 

Mulheres. 

Desafios para inclusão 

ativa de jovens e 

mulheres. 

Limitações logísticas e de comunicação dificultam a 

participação; é necessário desenvolver estratégias 

para inclusão desses grupos. 

Uso de 

Ferramentas 

Virtuais. 

Ferramentas virtuais são 

úteis, mas não substituem 

encontros presenciais. 

Ferramentas virtuais facilitam a articulação em áreas 

extensas, mas os encontros presenciais são funda- 

mentais para trocas mais profundas. 

Socialização de 

Resultados. 

Integração de saberes 

locais e científicos. 

Levantamento de dados e compartilhamento de re- 

sultados por metodologias participativas integram 

eficazmente o conhecimento científico e tradicional. 

Adaptação 

de Políticas 

Públicas. 

Necessidade de políticas 

públicas adaptadas aos 

SAFs. 

Superar a setorialização e criar políticas integradas 

são desafios para tornar as políticas públicas mais 

inclusivas e eficazes para os SAFs. 

Investimento em 

Pesquisa. 

Importância de ampliar 

investimentos em 

pesquisa agroflorestal. 

A continuidade dos programas de compra institucio- 

nal e o aumento de investimentos em pesquisa são 

essenciais para expandir e fortalecer os SAFs. 

Ações 

Transformadoras. 

Necessidade de fortalecer 

diálogos interinstitucionais. 

O sucesso da Rede depende de diálogos interinstitu- 

cionais e do engajamento ativo de todos os membros 

para promover transformações sustentáveis. 

Fonte: adaptado de Parra (2018). 

 

O Potencial das Redes Multi-Atores no Desenvolvimento 

de Sistemas Agroflorestais no Brasil 

 

A análise da Rede Agroflorestal da região de Ribeirão Preto e da Rede de 

Sistemas Agroflorestais Agroecológicos do Sul do Brasil (Rede SAFAS) oferece 

uma oportunidade para refletir sobre o potencial das redes sociais multi-atores no 

fortalecimento das práticas agroflorestais no Brasil. Apesar da escassez de estudos 

específicos sobre redes agroflorestais no contexto brasileiro, essas experiências 

destacam como a articulação entre diferentes atores pode contribuir para o de- 

senvolvimento de SAFs, apontando caminhos promissores e desafios relevantes. 

As redes multi-atores analisadas revelam-se como espaços férteis para a 

troca de conhecimentos e saberes. Na Rede Agroflorestal da região de Ribei- 

rão Preto, a diversidade de participantes, incluindo agricultores familiares, 

médios e grandes produtores, pesquisadores, consumidores e organizações 

como a Embrapa, demonstra a força das conexões intersetoriais na promoção 
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de práticas sustentáveis. A troca de experiências, a realização de mutirões e 

dias de campo, e o debate coletivo sobre SAFs ilustram o papel das redes 

como catalisadoras de inovação social e tecnológica. Essa dinâmica reflete 

o que Bodin e Crona (2009) apontam sobre a relevância das redes para a 

governança de recursos naturais, ao permitir que diferentes perspectivas se 

integrem em soluções colaborativas e adaptativas. 

Da mesma forma, a Rede SAFAS, por meio de suas macro-oficinas, exem- 

plifica como o aprendizado coletivo e o diálogo de saberes podem promover 

as práticas agroflorestais. As oficinas, que conectam agricultores familiares, 

técnicos ambientais, povos indígenas e quilombolas, abordam desde técnicas 

específicas de manejo até temas como comercialização e organização social 

(Simões-Ramos e Siddique 2017; Parra et al. 2018). Essa abordagem inter- 

disciplinar é fundamental para os SAFs, que combinam conhecimentos das 

ciências agrárias, ecológicas, sociais e econômicas, atendendo simultanea- 

mente a demandas ambientais e socioeconômicas. Altieri, Funes-Monzote 

e Petersen (2012) destacam que a integração de saberes científicos e tra- 

dicionais em práticas agroecológicas pode resultar em sistemas produtivos 

resilientes e sustentáveis. 

Outro ponto central é o caráter inovador dessas redes. As ações realiza- 

das durante a pandemia de COVID-19 pela Rede Agroflorestal de Ribeirão 

Preto, como a distribuição de cestas agroflorestais para comunidades urbanas 

vulneráveis, mostram como a organização coletiva pode responder de forma 

criativa a crises sociais e econômicas. Essa iniciativa, além de garantir renda 

para os agricultores, promoveu a segurança alimentar e reforçou o vínculo 

entre áreas rurais e urbanas (Lima 2021; 2023). Na Rede SAFAS, a inovação 

se manifesta em estratégias de comercialização baseadas em circuitos cur- 

tos, como feiras agroecológicas e parcerias com cooperativas, que conectam 

produtores e consumidores diretamente, reduzindo intermediários e fortale- 

cendo economias locais (Parra et al. 2018). 

As interações entre os atores nas duas redes analisadas evidenciam dinâ- 

micas colaborativas que articulam saberes técnicos, tradicionais e institucio- 

nais. Em Ribeirão Preto, agricultores, técnicos, pesquisadores e consumido- 

res promovem trocas por meio de eventos e circuitos de comercialização. Na 

Rede SAFAS, a diversidade de participantes —incluindo indígenas, quilom- 

bolas e acadêmicos— se engaja em oficinas e ações coletivas. Em ambos os 
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casos, as redes funcionam como espaços de aprendizagem, onde a coopera- 

ção fortalece os sistemas agroflorestais e a articulação territorial. 

Os resultados apoiam a hipótese de que redes multi-atores exercem um 

potencial importante na transição agroecológica, promovendo ambientes de 

inovação e diálogo de saberes. No entanto, limitações financeiras e a desconti- 

nuidade da articulação multi-atores se constituem como fatores que desafiam 

a sustentabilidade e autonomia dessas redes, uma vez que suas dinâmicas 

propõe uma rotina de encontros para sua dinamização. Desta forma a criação 

de vínculos fortes e projetos coletivos de longo prazo, podem contribuir para 

dar gás e motivação à articulação multi-atores, mobilizando recursos internos 

e externos, financeiros ou não, para ir ao encontro dos objetivos coletivos. 

Em relação à Rede Agroflorestal da região de Ribeirão Preto, devido à 

participação dos pesquisadores na referida rede, pode-se dizer que os en- 

contros já não seguem na frequência que ocorria durante o período relatado 

no estudo, portanto, ainda há trocas e relações consolidadas, ao menos entre 

parte dos atores desta rede, com troca de informações, compartilhamento de 

experiências, manejos, bem como na comercialização de alimentos agroflo- 

restais através de cestas, que conectam consumidores de Ribeirão Preto com 

os produtos de um dos assentamentos que constituem a rede, o assentamento 

Sepé Tiaraju (a comercialização das cestas conta com apoio da USP de Ri- 

beirão Preto, através de um grupo de extensão e conta com acompanhamento 

da Embrapa Meio Ambiente, através de pesquisadores e bolsistas). Já em re- 

lação à Rede SAFAS, não há informações sobre a continuidade da rede após 

o período mencionado no estudo. 

 

 

Conclusões 

Apesar das contribuições identificadas, os autores reconhecem as limita- 

ções dessa análise. Há uma carência de estudos aprofundados sobre o funcio- 

namento e os impactos das redes agroflorestais no Brasil, dificultando uma 

compreensão abrangente de seus potenciais e desafios. No entanto, a des- 

crição das experiências da Rede Agroflorestal de Ribeirão Preto e da Rede 

SAFAS oferece pistas importantes sobre como essas formas de organização 

podem ser estruturadas e fortalecidas em outros territórios. 
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Em um contexto de desafios socioambientais crescentes, como a crise 

climática e a insegurança alimentar, as redes sociais multi-atores podem de- 

sempenhar um papel fundamental no fortalecimento da agroecologia e dos 

SAFs. Ao articular diferentes atores e promover práticas inovadoras e in- 

terdisciplinares, essas redes oferecem caminhos para enfrentar problemas 

complexos e construir sistemas agroalimentares mais resilientes, justos 

e sustentáveis. Os casos analisados sugerem que a articulação em rede é 

uma estratégia promissora para integrar preservação ambiental, segurança 

alimentar e desenvolvimento territorial em diversas escalas. Além disso, as 

experiências demonstram que o diálogo entre o conhecimento tradicional e o 

saber científico não é apenas possível, mas fundamental para a consolidação 

de práticas agroflorestais resilientes, reiterando a importância de abordagens 

participativas nos processos de transição agroecológica. 

É importante avaliar a sustentabilidade destas iniciativas de articulação 

em redes para o desenvolvimento de sistemas agroflorestais, identificando 

os principais gargalos que possam influenciar na resiliência das redes frente 

a descontinuidade de políticas públicas ou ao enfraquecimento das relações 

entre os atores. Estudos futuros poderão aprofundar essas questões, entre 

outras, explorando como essas redes podem ser fortalecidas, ampliadas e 

replicadas em diferentes contextos, contribuindo para a consolidação dos sis- 

temas agroflorestais como ferramentas para a transição agroecológica. 
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